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cipiar pelas 7 horas da manhã até

a0 meio dia, para recomeçar pelas

3 horas da tarde e proaeguir pela

noite dentro, no caso do leilao se

não concluir de dia.

Em tal C580 a alameda será ca-

prichosamente illuminada a acety-

lene.

A philarmonica Boa Unido faz

ouvir n'esta festa as mais escolhi-

das peçrs do seu reportorio.

Continuamos hoje a publicar a

relação das dadivas e prendas que

até sexta-feira leram enviadas á di-

recçào:

'reconhecem a sublimidade das

suas qualidades quer individuaes,

quer profissionaes.

Ainda _o ultimo numero da

«Semana Illustrada», acompa-

nhando um magnifico retrato do

conselheiro Campos Henriques,

mui judiciosamente, diz a seu res-

peito:

Ovar, 20 de Agosto

mm'.-m

 

Conselheiro

Campos Notifique    

  

  

   

   

                                    

   

Acaba de ser levado á assigne-

tura régia o decreto que transfe-

re o illustre titular da pasta. da

justiça de juiz de direito das Cal-

das da Rainha para a. 3.a vara ci-

vel da. comarca de Lisboa. Refe-

rendou este decreto o nobre pre-

sidente do conselho de ministros

que, ' na interinídade da pasta da

justiça na ausencia do conselhei-

ro Campos Henriques que se en-

contra em Mondariz a uso d'aguas,

quiz praticar um acto de inteira

e cabal justiça ao seu collega

que, ministro em duas situações

regeneradoras, jamais exigiu, pe-

ticionou ou sequer pretendeu qual-

quer collocação rendosa, indo, ao

deixar a pasta/das Obras Publi-

cas, que geriu com proficiencia

iniciando um proveitoso fomento,

occupar a cathedra de magistra-

do para a comarca de Villa do

Conde, exactamente para. o local

d'onde sahira para sobraçar a

pasta de ministro e secretario de

Estado.

O conselheiro Campos Henri-

ques, um dos primeiros ornamen-

tos da magistratura portugueer

. que, á sua intelligencia, estudo e

sciencia, allia caracter impolluto,

honestidade inconcussa, e traba-

lho insano, longe de se ter com

incontestavel jus guindado ás al-

eTempera d'aço sob 0 aspecto

mais lhano, mais attrahente, mais

bondoso que se póde encontrar

n'um estadista. Não se lhe conhece

um inimigo irreconciliavel, nem ha

colera que não desarme ante a affa-

bilidade da sua physionomia e ante

a delicadeza da sua palavra.

Orador doente, parlamentar expe-

rimentado, .é um ministro que deixa

atraz de si um sulco proveitoso'de

fomento nas Obras Publicas e lon-

gos annos de honestidade, de tra-

balho e de boa administração na

pasta da justiça.

Adoram-no no norte do paiz, on-

de passa como proverbioz-«se lhe

ñca ainda mais obrigado quando dos

seus labios sahe uma recusa, que

quando lhe é possivel satisfazer

qualquer pedido». N'esta tradicçao

está o mais imparcial retrato que é

possivel traçar do eminente homem

de estado. Nao torce quandoaequi-

dade assim lh'o impõe; mas tem em

si taes condições de agrado, tão ca-

valheiresco é o seu trato, tão insi-

nuante é a sua cortezia que, ao ou-

virem dizer não, todos sabem que

foi dictado por uma consciencia re-

cta e por um espirito lucidissimo.

Não cabe no apertado ambito

d'este esboço evidenciar-lhe as pu-

jantes qualidades de politico, a sua

finissima argumentação contra os

adversarios no parlamento, o seu

lealissimo conselho nas conjunctu-

ras diñiceis da vida do partido, a

sua nobre isenção de caracter, o seu

tas culminancias da burocracia, completo desprendimento pelos in-

teresses proprios, o seu entranhado

tem preferido e continúa prefe-
_

amor pelo progresso da patria.

rmdo Prosegmr na magmtmtura ' O conselheiro Campos Henriques

J“dmlal a' ,que 8°_deV0t10u e que é uma d'estas individualidades a

serve 00m mexcedlvel zelo e Pro' quem os correligionarios estreme-

iiciencía.
cem pela força que transmittem a0s

'Por isso o nobre presidente do 00 53“' campo. e a quem 03;_que lhe

conselho, exuberantemeñste co_ são adversos na lucta de pnnClplOS

h d d d t. d 1 governamentaes saúlam, como sen-

n eee or ?mo ea 1a 0.58“ co " do a incarnação da honra, da inde-

legaa &Pri-"Venom, bem 113.133 3' 3.113 pendencia e da imparcialidade›.

interinidade na pasta da Justlça.

para sanccionnr um acto de equi-

dade dentro do exercicio de um

direito que aliás o agraciado está.

todos os dias sanccionando aos ,

seus collegas, sejam ou não afli-

cionados politicos.

Nada mais traduz esse decreto

Dr. José Nogueira Dias d'Almeí-

da, 2$5oo réis; João Lopes Corrêa

e ñlho, do Porto, 225500 réis; Vaz 8(

Cabral, do Porto, !$000 rev; Anto-

nio Dias Martins, 300 réis; Manoel

d'Oliveira Soares, !$000 réi; Ma-

noal André d'Oliveira Junior, réis

¡$000; Rosa de Souza Villa, 500

réis; Luiz de Mello Freitas Pinto,

196000 réis; Ernesto Z »gallo de Li-

ma, 500 réis; Angelo Zigalo de Li-

ma, I$ooo réis; Osé Maria Rodri-

gues da Silva, 1 'ooo réis', Abel Pr-

nho, 195000 réis; Nunes Branco,

195000 réis; D. Anna de Sommer e

suas filhas, de Lisboa, 5$ooo réis e

I cavallo de bronze (adorno de

meu), 1 caixa de bolacha Cartton

biscui'ts, I chavena e pires de lou-

ça chineza, I leque de phantazia, 2

porte-retratos e cinzeiro de metal

dourado; D. Maria Araujo Cardoso,

I porte-e500vas com bordados e pin-

tura; D. Alice Sobreira, I sachet em

setim bordado e pintado; Anna de

Oliveira Gomes, 1 porte-montre em

seda bordado a ouro, 1 par de jar-

ras pequenas, I palmatoria de pro-

celana e 500 réis; Amelia Pinho, I

par de solitarias; D. Maria Noguei-

ra, 2 paliteiros de louça; Rosa Pi-

nho, 1 almofada para ganchos; Ma-

ria José Gomes, I par de tapetes

para castiçaes; Virgilio Gonçalves

da Cruz, r prato de fructa e r brin-

quedo; Joaquim d'Oliveira Campos,

de Cambra, I corrente de plaquet

ñno; Manoel d'Oiiveira Campos, de

Cambra, I par de castiçaes d'ala-

bastro; Carrelhas, Filho (successo-

res), r pipo com vinho; Manoel An-

dré Boturâo, r espelho; Antonio

Pinto 'Lopes Palavra, I tinteiro; dr.

Jasé Duarte Pereira do Amaral, I

bulle; Antonio da Conceição, ro

collarinhos de borracha; Antonio

Dias Simões, 2 azagaias e I fuma-

deira; Manoel d'Oliveira Gonçalves

   

             

    

 

mise para creança; Antonio Gomes

da Silva e familia, r pregadeira, 2

travesseiras de renda e I ' caneca;

Silverio Lopes Bistos, r peça. de

riscado; Beatriz Araje, 1 photogra-

phia; Placido d'Oliveira Ramos, I

par de pulseiras de prata dourada;

Maria de Jesus Lopes da Silva e

irmã, 'I toalha de renda e I porte-

montre; J)Sé Ferreira Malaquias, 1

fructeira; Laureano 'Jose de Faria, I

boneco de louça¡ Manoel Pinto da

. NOTlClARlO

 

Kel-nesse

Corno temos dito, é hoje que

' ' _ na aprazível alameda dos Campos

do que o prelto smcem de home se realisa a kermesse promovida

nagem a um dos mais illustrados_ pela Associação dos Bombeiros

membms da' ma'âiStratuf'aj j'fdi' Voluntarios d'esta villa, em benefi-

cial, a quem amigos e inimigos, cio do seu cofre, a qual dever-prin-
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Fonseca, I colher de prata; João

José AlvesCerqueira, I colcha de

algodao; Anonymo, 2 figuras de

phantazw; Troupe dos Reis, 30 gar-

rafas de vinho do Porto; Antonio

Gaioso, 2 palmatorias; Manoel Lou-

renço Ferreira, 2 porte-bouquets;

Antonio da Silva Brandão junior,

l garrafa, prato e copo para agua;

J›ào Ferreira Lamarão, I galheteiro;

Antonio AugUsto Fragatetro, 3 cai-

xas de madeira e I pregadeira; Ma-

noel Nunes Lopes e familia, 1 por-

te-jornaes e 2 garrafas de vinho;

JOsé Pinheiro Garrido, 7 lenços de

algodão grandes, Antonio Augusto

Freire de Liz, I assucareiro; D. Al-

cinda Camello, I caixa com linha de

linho e 500 reis; Padre Franmsco

Marques da Silva, 7c0 réi-; Affonso

de Barros & C.', 1 porte-retratos, I

palmatoria de crystcfle e I prato dc

phsntazia para parede; Maria de Pi-

nho, I copo de cô ;_ Antonio into

da Gama, 2 garrafa de vinho fino;

Ernesto Meirelles, do Porto, 1 pai-

sagem e I buste de senhora em

barro, trabalhos do mesmo senhor.

(Continua).

_-›Ine_----

Festlvldades

Foi bastante concorrida de 'foras-

teiros a festividade que na segunda-

feira se realisou em Vállega em

honra da Virgem Maria, padroeira

d'aquella freguesia.

N'ella se ñzeram ouvir as duas

bandas d'esta villa, «Ourense» e

¡Boa-União»

-Como n'outro logar se vê, tam-

bem foram deslumbrantes os feste-

jos feitos a S. Geraldo na freguezia

ce S. Vicente nos dias 13 e 14.

-Com grande pompa, effectuar-

se-ha no proximo domingo, 28 do

corrente, na egreja matriz n'esta

villa a festividade do Sagrado Cora-

ção de Maria, a qual, além de expo-

sição do Santíssimo, constará de

missa solemne a grande instrumen-

tal com sermão ao Evangelho e' de

vesperas e sermão, de tarde;

Precadem esta festividade os ezer-

cicios da novena, que principia'ram

hontem de manhã. ,

ooo

Desastres

Em ,consequencia d'uma grande

quéda, guarda o'l'e'ito O'nosso estima-

do amigo _Manoel Gomes Pinto. Vin-

do elle a cavallo no domingo, em

viagem commercial, do arraial da

Senhora da Saude" da Serra para

Oliveira d'Azemeis por caminhos

estreitos e pedregosos, a cavalgadura

em que vinha montado resvalou e

aquelle nosso amigo" foi precipitado

por uma ribanceira abaixi›,resultando

da queda ficar bastante contundido.

Lamentando o desastre que lhe ia

custando a vida, fazemos Votos pelo

seu prompto restabelecimento.



2 i' A DISCUSSÃO
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-Tambem na segunda-feira uma ' que o requisite, com o numero de

carruagem que vinha da Senhora

da Saude da Serra para esta villa,

ao dar a volta em Vallega pela es-

trada de Corga para S. Gonçalo,

tombou, deVido á imprudencia do

cocheiro a não travar, ñcando cinco

passageiros muito maltratados.

Este desastre teria tido conse-

quencias fataes se, - graças a uma

feliz casualidade, - a queda se não

desse em Cima d'uma grande porção

de junco que estava amontuado á

margem da estrada.

-E na quinta-feira de tarde, an-

dando 'Celestino da Costa Malafaia,

de 15 annos, aos ninhos n'uma ar-

vore do quintal de seu amo dr. Ama-

ral, teve a infelicidade de cahir d'ella

abaixo, fracturando uma perna.

O desastrado rapaz recolheu ao

hospital, onde recebeu o competente

curativo.
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Nascimentos

Com muita felicidade, deram á luz

respectivamente nos dias 13 e 15 do

corrente, cada uma a sua robo-ta

creança do sexo masculino, as dedi-

cadas v esposas dos nossos amigOs

Antonio Eduardo de Souza, escrivão

de fazenda d'este concelho, e An-

gelo Zagallo de Lima, escrivão de

direito d'esta comarca, por cujo mo-

. tivo os felicitamos.

ooo

Exames do 2.0 gráo

Tem funccionado todos os dias

duas mezas no edificio da escola do

Conde Ferreira, haven lo substituido

na presidencia o Padre Albino Coe-

lho que se retirou o nosso amigo e

digno sub-inspector José Vidal. Eis

o resultado obtido pelos alumnos:

Dia 13 - Approvadas: Lucinda

d'Oliveira e Silva, Maria Pinto Coe-

  

lho, Ambrosma Bordallo Coelho,-

Amelia Mattos Viegas (distincta),

Delfina Pina. Elva Bordallo Coelho

e Maria da Cunha Lima.

Houve uma reprovação.

Dia tó-Approvadas: María d'As-

sumpçào, Maria José Guilherme.

Maria Judith Oliveira Lopes e Ra-

chel Barbosa Abragao.

N'este dia fizeram a prova escri-

pta zo alumnos que foram todos ad-

mittidos á prova oral.

Dia i7-Approvados: Albe.to Pe-

dro, Alvaro Maia (distincto), Au-

gusto_.Pas'sos, Çatulino Ribeiro Nu-

nes (distincto), Henrique Miranda,

Hermano Ferreirinha, Jayme Fer-

reirinha e Ioaquim Gomes da Silva.

Dia t8-Approvados: Joaquim da

Silva Guetim, José Biptista Tosca-

rio, José de Castro Soeiro (distincto),

José Domingues Filippe, José Du-

ue, Jhsé Faustino, Viriato Motta e

mesto de Amorim.

Dia 19 - Approvados: José Car-

neiro, Urbino Nunes d Azevedo,

Abel Rodrigues de Pinho e Ameri-

co Domingues de Castro.

N'este dia foram chamados á pro-

va escripta zoialumnos, sendo todos

admittidos á prova oral.

 

oo o'

_Escola do tlro

 

Na proxima quinta-feira, 25 do

corrente, pelas 6 horas da manhã,

tem logar a 2.' sessão de tiro, alve-

jando-se os vidros, epheras, balões,

pardaes e pombas.

A commissão installadora pede a

comparencia de todos os socios,

afim de, nos termos do regulamento

' interno da escola, se eleger o dire-

ctor, thesoureiro, directores de tor-

neio e presidente de jury. A eleição

_faz-se, segundo o mesmo regulamen-

to, que será dado a qualquer alumno

  

   

   

  

          

   

  

                    

    

 

   

   

  

  

socios que compareçam á hora indi-

cada.

 

9861-6

Recebedorla

Installou-se definitivamente no dia

18 a recebedoria no ediñcio dos pa-

ços do concelho, onde o publico

d'orávante se tem a dirigir, quando

tenha necessidade de procurar aquel-

la repartição.
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Pesca

Continua a ser regularmente

abundante a pesca no Furadouro,

motivo porque o preço do pescado

tem baixado muito na nossa praça.

»aaa-*-

Encerramento do trabalhos

Com uma festa infantil que, prin-

cipiando pelas 3 horas da tarde, ter-

minou cerca das 5 e meia, foram

encerrados no dia 18 do corrente,

os trabalhos escolares no corrente

anno do collegio dos Sagrados Co-

rações de Jesus e Maria n'esta villa,

administrado e gerido pelas irmãs

Dorothêas.

Com numerosa assistencia de con-

vidados e de pessoas de familia das

educandas, decorreu essa festa tão

sympathica, a que modestamente se

deu o nome de ensaio musical e

recitati'vo, no meio de applausos

constantes, ao aproveitamento reve-

lado pelas educandas nos diversos

numeros do variado programma des-

empenhado. '

Não nos alongaremos a reprodu-

zir o que se passou no vastissimo

salão artisticamente ;ornamentado

com heras, flôres, verduras e colga-

duras, aonde foi improvisado um

palco, nem tão pouco a especialisar

a intelligente interpretação dada por

cada alumna, porque para isso nos

escassearia espaço e tempo; unica-

mente diremos que no meio de reli-

gioso silencio de centenares de es-

pectadores foi decorrendo o pro-

gramma e que de numero para nu-

mero, mais ia augmentando a sur-

preza e o enthusiasmo da numerosa

e selecta assistencia.

Com effsito o aproveitamento das

alumnas revelava-se de 'momento

a momento n'aquella contraprova

que evidenciou, uma vez mais, a dis-

ciplina e methodo de ensino com

que prima aquelle collegio, que vae

gosando de justa fama e que reabre

no dia 3 do proximo mez de outu-

bro.

Damos em seguida o programma

do festival:

INTRODUCÇÃO

Marcia ans dem diuartisssmstt â la hon-

graise (Franz S.hubert), paur piano à 8

mama-D. Palmyra ?risoto Pinto Ferreira,

D. Hilda Simões Dias, D. ::.milia Frazão Fi-

gueiredo e D. Csrmelina Valente de Al-

meida.

Hymno, executado por todas as alumnas

e acompanhado a piano por D. Carolina de

Araujo Cardoso.

PROLOGO

Las Jaunes Vortuenser

ur piano à 6 mama-D. Uthilia Coimbra

udrigues, D. Carminia Coimbra Rodri-

gues e D. Maria Jose Pinto Vaz e S.lva.

.Aoc-Maria (poesia).-D. Carolina de

Araujo Cardoso.

Souvenir de Lítiouma (F. Cristofaro) , pour

mandoline e piano -D. Ediarda Araujo

dos Santos Sobreira e D. Carolina de Arauio

Cardoso.

Triumpho do amor frutornal(dialogo).-

D. Maria Adelia Moraes Lello, D. Eduarda

Araujo dos S mtos Sobreira, D. linda Simões

Dias, D. Carolina de Araujo Cardoso, D.

Helena Araui i Cardoso. D. Uilrilia Couribra

Rodrigues, D.

ucs, D. Alzira Moreira de Oliveira,

i . Carmelina Valente de Almeida, D. Oli-

(L. Streabbcgir

Carmiuii Coimbra Rodri-i

via Araujo dos Santos Sobreira. D. Maria

José Pinto Vaz e Silva D. Maria Celeste

Carrelhas, D. Rachel Peixoto Pinto Fer-

reira, D. Alana Bastos. D. Rosa da Silva,

D. Amelia Soares, D. Joanna Rodrigues e

D Maria Nazareth.

Idommés (Mozart), pour piano à 4 mains.

-D. Maria Amelia Araujo Cardoso e D.

Carolina de Araujo Cardoso.

Sine Labe tpocsia).-D. Emilia Frazão

Figueiredo.

Almiro/i (Mendelssohn) pour 2 piano à

8 mains.-D. Maria Adelia Moraes Lello,

l). Carolina de Araujo Cardoso D. Rachel

Peixoto Pinto Ferreira e D. Carmelina Va-

lente de Almeida

Ler fkurs préfe'rées da Maria(dialogo).-

D. Muria Adelia Moraes Lello, D. Maria

José Pinto Var. e Silva, D. Carmclina Va-

lente de Almeida, D. Emilia Frazâ› Figuei-

redo, I). Alzira Moreira dc Oliveira. D.

Maria José da Costa Olivura e D. Maria

Etelvina Annapaz Magahães.

A travar; ler lllarmr-ri'trsl-Inlylle (V.

Monti). prur mandoltne et piano. -D.

Eluarda Arau'i dos Santos Sobreira, D.

Hilda Simões ias e D. Carmelina Valente

de Almeida.

Immaculada Conceição (poesia). -- D.

Eduar Ia Arauio dos Santos Sobreira.

Ensaio gymnastico, executado por D.

Carolina dc Araujo Cardoso, D Othilia

Coimbra Rodrigues. D. Emilia Frazão Fi-

gueiredo, D. A zira Moreira d'Oli cira, D.

Carminia Coimbra Rodrigues, D. Carme-

lina Valente de Almeida. D. Maria Jose'

Pinto Vaz e Silva, D. Mria José da Costa

Oliveira, D. Olivia Araujo nos Santos S)-

breira, D. Amelia Soares, D. Maria Celeste

Carre has D. Lyda da Suva Ribeiro, D.

Candida Andraie, D. Margarida Coimbra

Rodrigues. D. Maria Etelvina Annapaz Ma-

galhães. D. Maria Aide de Mattos e D.

Eduarda de Oliv tra André, aco panhndo a

piano por D. Maria Adelia Moraes Lello.

Agradecimenh (dialogo).- D. Othilia

Coimbra Rodrigues D. Maria José Pinto

Vaz c Silva e D. Rachel Peixoto Pinto Fer-

retra.
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Notas a lapls

Encontra-se com sua esposa em

Vallega o snr. dr. José Maria de Sá

Fernandes, integerrimo juiz munici-

pal em Sabrosa.

' :Em companhia de sua esposa,

lesteve domingo passado n'esta villa,

onde o cumprimentamos, o nosso

excellente amigo Manoel Bastos,

considerado commerciante da capi-

tal.

:Partiu segunda-feira para o Rio

.de _Janeiro o nosso patricio snr. Po-

lycarpo Maria Teixeira de Pinho. a

quem desejamOs boa viagem e mui-

ta saude.

::Tambem partem na proxima

quinta-feira para Lisboa, com desti-

no á cidade de Manaus, os snrs. An-

tonio e Manoel Alves da Cruz, de

S. Vicente, a quem egualmente ap-

petecemos feliz viagem.

:Ja se acha no Furadouro, a uso

de banhos, o nosso presado amigo

commendador Luiz Ferreira Bran-

dão.

:Em goso de licença, retirou

hontem com sua familia para Carre-

gal do Sal o snr. dr. Antonio Carlos

d'AlmeiJa e Silva, digno delegado

do Ministerio Publico n'esta comar-

ca, ñcando a substituil-o n'este car-

go o snr. dr. Soares Pinto.

:Regressou hontem do Furadou-

ro o snr. dr. Lobo Castello Branco,

meritissimo juiz d'esta comarca.

=Tem passado incommodado de

saude, sentindo-se felizmente agora

melhor, o nosso bom amigo José

Marques da Silva e Costa. digno se-

cretario d'administração d'este con-

celho.

:Partiu hontem para Vizella o

snr. dr. Seraphim d'Oliveira Cardo-

so Baldaia, conservador do registo

predial d'esta comarca.

=Com sua esposa, encontra-se

n'esta villa o snr. Manoel Rodrigues

da Silva, de Lisboa.

:Chegou ha dias a S. Vicente o

snr. JJãO Fernandes Braga, impor-

tante commerciante _em Lisboa,

:De regresso do Pará chegaram

sexta-feira a esta villa os snrs. An-

;tonio Maria Marques Branco e Ma-l

noel Gomes da Silva, filho do snr.

João da Silva Alminha, e hontem de

Manaus o snr. Augusto d'Oliveira

Dias Pomba.

Os nossos cumprimentps de boas

vindas.

:Em goso de ferias, já se encon-

tra em sua casa de Cimo de Villa, o

snr. Antonio Rodrigues Repinaldo

Godin-ho, habil professor oñicial de

Rosas (Arouca).

 

Echos d*uma festa

Passou com todo o seu luzimen-

to, com toda a sua pompa desusada

e com todas as suas deslumbrancias

preannunciadas a festividade do mi-

raculoso S. Geraldo, que, mercê da

devoção acendráda d'um punhado

de jovens, nossos patricios, que nas

terras longinquas e por demais doen-

tias de Santa Cruz se entregam a

um trabalho rude, inglorio e persis-

tente na ancia de ganharem um no-

me honrado no presente e viverem

uma vida remansada no porvir, es-

t'anno ultrapassou as proporções de

uma festa aldeã. i

O arraial nocturno, em que toca-

ram até á madrugada de domingo

as afamadas musicas da Vista Ale-

gre e de S. Thiago de Riba-UI, apre-

sentou-se apinhoado de forasteiros,

que apertados e comprimidos mal

se podiam mover por entre aquella

mole compacta de povo, que de lon-

ge e de perto alii accorreu emavul-

tado numero, arrastada pela fama

dos grandiosos festejos, promovidos

em honra do Santo das nossas pre-

dilectas devoções.

A illuminaçáo acytilenica e vene-

ziana, n'um conjuncto destacavel e

hello, davam ao festival nocturno

uma tonalidade de belleza e d'en-

. canto, d'imponencia e de luzimento,

fde festa e de brilhantismo. O local,

semeado de mastros encimados de

galhardetes, cruzado de cordas, onde

bamboavam centenares de bandei-

ras, e povoado d'arcos, onde as mãos

mimosas das nossas patricias mais

uma vez revelaram engenho e arte,

era soberbo de eñ'eito feerico, olfa-

recia aos romeiros um espectaculo

raras vezes Visto.

A marcha au fiambeaux, em que

se incorporaram centenas de pes-

soas e em que tomaram parte as

duas musicas, foi um dos numeros

do pmgramma que mais enthusias-

mo e interesse despertou no nosso

povo, que talvez poucas vezes, ou

mesmo sem talvez, a tenha presen-

ciado.

As musicas, embora n'estas occa-

siões se encontrem e se contradi-

gam as opiniões. pois que ha sem-

pre apaixonados que querem fazer

prevalecer as suas razões em prol

da que mais lhe enche as medidas,

estiveram verdadeiramente á altura

dos creditos, que justamente gosam,

e a que tem inteiro jus pelo modo

superior como se sabem desempe-

nhar da sua missão intrincada e a

reve s diíiicilima.

S me perguntarem qual d'estas

merece a palma da victoria, qual

d'ellas é digna de que lhe enrame

a fronte victoriosa com os louros

virentes do triumpho, n'um simples

encolher d'hombros tenho dado a

mais cabal e a mais peremptoria das

respostas.

O fogo, graças ao expediente que

teve a commissâo de o entregar a

habilissimos e amestrados pyrote-

chnicos, agradou sobremaneira, e

foi d'uma abundancia tal, que um

Aamigo nosso nos chegou a dizer

[diante d'aquella troadôra estalaria

de dynamive que tambem era defei-

to o supeiñuo.

A' missa solemne esteve inexce- 
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divel a musica de S. Thiago. A'

Gloria como que tinha suspensos

das suas vozes e dos seus instru-

mentos todos os assistentes. Muito

bem.

O sermão versou sobre as virtu-

des preclaras e sobre os mereci-

mentos superabundantes do heroe

da festa. Terminou com uma suppli-

ca a S. Geraldo, exorando-lhe e im-

plorando-lhe a sua valiosa protecção

para os que, a expensas suas lhe

promoviam aquelles festejos pom-

posos e luzidos e para Os nossos

patricios, que se entregam á: ardua

luctas' da vida das bandas d'além do

mar. -

Empós a missa a procissão; pe-

quena mas formosa, mas bonita,

mas muito sign ficativa. Irmandades

e andores, anjos e ex-votos, e adian-

te do pallio a commissão empunhan-

do varas de prata, tudo isto d'uma

simpleza captivante, mas tambem

d'uma imponencia magestatica.

De tarde o arraial. A's 4 horas

já se rompia a custo por entre

aquella mole humana que estacio-

nava no pittoresco recinto. As musi-

cas não tardaram a subir para os seus

co.êtos, onde mais urna vez ex'nibi-

ram a sua mestria e a sua incontes-

tavel aptidão. Cavalheiros, vindos de

muito lenge, collocados entre os

dous corêtos, vestacionavam immo-

veis, apreciadores e observadores,

para no lim poderem pronunciar

imparcialmente o seu veredictum. E

tanto gostavam diambas, e tanto lhe

encheram as medidas, que se reti-

raram sem ter coragem de entregar

o ramo.

E todos, á uma, unanimemente

affimavam que a briosa commissão

levára a eñ'eito uma festa, que, pela

sua altíssima Significação, pelo bri-

lhantismo que ,revestira e pela boa

harmonia que sempre reinárs nos

membros da mesma, deixa saudades

immorredouras nos que n'ella toma-

ram parte, e cobre de glorioso re-

nome os que a emprehenderam.

Não é este o logar azado para

elogios, que alguem poderá taxar

de louvaminhas pregas, que pescam

nas aguas turvas as boas graças

d'aquelles a quem são dirigidas.

Não nos ageitamos muito bem s

balancear o incensorio dos louvores:

em tal arte nunca fomos mestres, e

já agora não queremos tão pouco

ser discípulos.

Mas não nos podemos furtar a

dar os nossos mais sinceros para-

bens á briosa commissão pelo modo

' 'como soube dirigir e levar a cabo

os grandiosos festejoa e d'entre os

commissionados não devemos es-

quecer pela sua actividade, pela sua

boa vontade, pela sua energia o

nosso amigo snr. Antonio Alves da

Cruz, a quem incontestavelmente

cabe'a maior gloria do luzimento

d'esta brilhante festividade. Não ha-

via difñculdades que o estorvassem,

nem obstaculos que o desanimas-

sem, nem surprezas desagradaveis

que lhe fizessem arrefecer o seu en-

thusiasmo e a sua decidida boa _von-

tade. Os nossos calorosOs parabens.

,Em sua casa reuniu s. ex.“ as pes-

soas mais da sua intimidade e todos

os seus parentes, que, alguns de

bem longe, accorreram ao chama-

mento, e a fazer-lhe, em tal ocean,

sião, o maior favor, que lhe podiam

prestar. E então era vêl-o .muito

alegre, excessivamente satisfeito_ por

ter sentados á sua meza os amigos

mais do seu seio e tambem os ami-

gos do seu sangue. _

E' que o nosso bondoso amigo

snr. Antonio Alves da Cruz é ami-

go do seu amigo, e o que é mais, é

extremoso até ao inacreditavel- pela

sua familia, a quem ama sem distin-

cções, e a quem protege sem im-|

turas e com toda a boa vontade

da sua bella alma.

  

   

  

 

No sabbado, no domingo e na se-

gunda-feira a sua meza foi extrabr-

dinariamente augmentada, e conta-

ram-se alli para cima de 3o convi-

vas. _

Era a sua satisfação mais intima,

era o seu anhelo mais vehemente

vêr em derredor de si as pessoas,

que mais estima e os amigos, que

mais estremece. V

Não me metterei a fallar de jan-

Declaração

A familia de José Maria de Souza

e Pinho, d'Ovar, faz publico de que,

d'ora avante, se não rosponsabilisa

nem satisfaz qualquer divida que,

em nome proprio ou em nome de

qualquer pessoa da familia, contraiu

aquelle José Maria de Souza e Pinho,

devendo por isso, qualquer pessoa a

ta¡- da festa) “em das iguarias de í que o mesmo se dirija solicitando em-

que constava, porque seria talvez

tirar-lhe o valor, porque na arte cu-

linaria só se¡ apreciar ou saborear

prestimoà, acautelar-se devidamente.

Ovar, 22 de julho de 1904.

 

e não conhecer e distinguir. Por- ~›__-__~

tanto dispensam-me os leitores de

lhes dar um compte-rendu de todas

as cobertas, mas sempre lhes direi

que foi um jantar verdadeiramente

principesco, que dava honra a quem

o dirigiu.

N'uma das testadas da meza oc-

cupava o logar d'honra a eat."m D.

Beatriz Carvuho, tendo ao seu lado

direito a ex.“ D. Dôres Côrte Real

e ao esquerdo a ex.ma D. Luciana

Côte Real, e na outra testada esta-

va a ex.“ D. Eugenia Birbedo, la-

deada pelos snrs. Manoel Alves da

Cruz e José Francisco Herdeiro. A

seguir a estes senhores estavam

muitas senhoras e cavalheiros, cu-

jos nomes na maior arte ignore,

toda a familia do noss amigo Cruz,

josé de Castro Côrte Real. Custo-

dio Carvalho, M. de Alice Barbedo,

alguns cavalheiros de S. João da

Madeira, etc. e rev. abbade Vigario

e Mattos.

Durante o jantar, que correu dis-

tínctamente, espertavam o enthu-

siasmo dos convivas as graças da

ex.“ D. Eugenia, que, como sem-

pre é alvo das attenções de todos

os que com ella privam de perto, e

as historias contadas com muita pi-

lheria pelo nosso amigo nr. Anto-

nio Alves da Cruz, que, radiante

d›alegria, não consentia que ninguem

á sua meza apparentasse tristezas.

E? que tristezas não pagam divi-

as.

No emtanto o ñnal do jantar foi

aguado de lagrimas. As irmãs ex-

tremosas do nosso amigo lembran-

du-se de que em breveas iria dei-

xar para abalar para as terras de

Santa Cruz não puderam reprezar

as suas lagrimas.

Effectivamente saem d'aqui para

Lisboa com direcção a Manáos no

proximo dia 25 do corrente os nos-

sos amigos Antonio e Manoel Alves

da Cruz. Esta noticia não pô :le dei-

xar tambem de ser triste para o si-

gnatario d'estas linhas, que está es-

crevendo, a êsmo e sem nexo, esta

meia duzia de linhas com a penna

bem embebida nas lagrimas, que lhe

marejam* os olhos.

E' que dava-se com aquelles ca-

valheiros como bons amigos, mais,

como bons irmãos.

Mas.. . já que os destinos assim

permittem, que façam uma boa via-

gem, uma viagem de rosas por um

mar de leite, e que em breve regres-

àem á sua terra, ao seio da sua fami-

lia, ao convivio dos seus amigos. E

com um saudoso e apertado am-

plexo de despedida, fecho esta des-

cripção. E' que a minha glandula

laçryrnal começa a sua obra. E ,com

l Mnguem.

DESPEDXDA

Polycarpo Maria , Teixeira de

Pinho, partindo para o Rio de_

Janeiro, pede desculpaslás pessoas

de sua amizade, de não se ter

despedido pessoalmente. '

Ovar, 15 de Agosto de 1904. ,Fernandes Palhais, morador, que
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ANNUNCIO

(2." PUBÍICAÇÃO)

No dia 28 do corrente mez d'a-

gosto, por 1 1 horas da manhã e á.

porta do tribunal judicial da co-

marca, se lia-de proceder á arre-

matação, por deliberação do con-

selho de familia, no inventario

orphanologico a que se procede

por obito de Rosa de Oliveira Ara-

da, moradora que foi no Salguei-

ral de Baixo, d'Ovar, em que é ca-

beça. de casal José da Silva Rodri-

gues, viuvo, da inventariada, tam-

bem d'aqui, para pagamento do

passivo approvado, dos seguintes

predios: uma .terra lavradia cha-

mada. a Gandara, sita no logar do

Sobral, freguezia d'Ovar, allodial,

avaliada em 150$000 reis; um

terreno com matto e pinheiros,

chamado a Gan iara, sito no mes-

mo logar e freguezia, allodial, ava-

liado em 10$500 reis; e uma se-

tima parte de um terreno de pi-

nhal. sito tambem no mesmo lo-

gar e freguezia, allodial, avaliada,

em 1085000 reis. Estes predios se-

rão entregues a. quem mais offere-

cer sobre os referidos valores e as

despezas da. praça e toda a con-

tribuição de registo serão por con-

ta do arrematante. Pelo presente

são citados quaesquer credores in-

certos para deduzirem os seus di-

reitos.

Ovar, 6 d'agosto de 1904.

Verifiquei a. exactidão.

O juíz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Luiz de Mrllo Freitas Pinto.

@7)

Editos de 30 dias

(2.“ PUBIÍCAÇÃO)

Na. comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz,

correm editou de trinta dias, a

contar da segunda publicação d'es-

te annuncio no «Diario do Gro-

verno», citando o interessado Ma-

nuel Fernandes' d'Oliveira Falhas,

solteiro, maior, auzente nos Esta-

dos-Unidos do Brazil, em parte

incerta, para assistir a _todos os

termos. até final, do inventario

orphanologíeo a que se procede

por fallecimento de seu pae José

  

foi no logar de Salgueiral de Oi-

ma, freguezia d'Ovar. (508)

Ovar, 9 de Agosto de 1904.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz

(503)

ANNUNCIO

(2." PUBITICAÇÃO)

Nos termos do artigo 448 do

Codigo de Processo Civil, se an-

nuncia que. por sentença de oito

do corrente, foi homologada a de-

liberação do conselho de familia,

do mesmo dia, em que auctorisou

a, separação de pessoas e bens dos

conj uges Rosa d'Oliveira Gomes,

actualmente moradora no largo

do Chafariz, e Manuel Rodrigues

da. Silva Junior, do logar de S.

Donato, ambos d'esta villa, na. ac~

ção especial de separação que

aquella intentou contra este.

Ovar, 9 de Agosto de 1904.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz

(509)

ANNUNCIO

(2.“ PUBITICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho correm editos de 30

dias a contar da ultima publica-

ção d'este no r Diario do Gover-

no», citando Albino Charrua, sol-

teiro, da. Ponte-“Roads, d'Ovar,

mas ausente em Africa, para no

preso de 10 dias, findo que seja o

dos editos, pagar a quantia de '

398200 reis, importancia das cus-

tas, sellos e multa. em que foi con-

demnado por sentença. de um de

maio de 1903 no processo de po-

licia correcional que lhe moveu o

Ministerio Publico n'esta comar-

ca., ou nomeará penhora bens suf-

ficientes para tal pagamento, sob

pena. de seguir a execução seus

termos, sendo a nomeação feita

pelo exequente que é o Ministerio

Publico.

Ovar, 2B de Junho de 1904.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

' O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

 

(51°)

CAR-LOS BAPTISTA
Pharmaceutico .

Praça.-OVAR

  

PADARXA

Quem quizer tomar de arren-

damento a de joaquim da Fabri-

ca, falle com este na rua dos

Campos, d'Ovar.
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BIBLIUTHECA SOCIAL OPERAR/Á

.Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

l Rapariga Mnlyr

GRANDE ROMANCE

 

Romance ldstorlco or

l). JULIAII CASTELLAIIOS

Caderneta semanal de ll¡

réis e de 82 paginas, 40 réis.

Cada tomo mensal em brochura, 200 ro.

paginas, 20
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EnunalaBillinncadeLIvrusUteis

Rua do Conselheiro Arantes Pedroso. 2.5

LISBOA

 

DIOCIONARIO

MEDICINA" PRATICA

Cada lmleulo, 30 re¡-

Emilio lllchebourg

Omado de chromos egmvuras

 

Cada fascículo de 46 paginas. 30 réis

. 150 réis  


